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cyan magenta  amarelo  preto

Moraes cita
operação da
PRF e deixa
Torres preso

GOLPE NAS ELEIÇÕES

O ministro Alexandre de Mo-
raes (foto), do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), manteve nesta
quinta-feira a prisão do ex-se-
cretário de Segurança do Distrito
Federal Anderson Torres. Ex-ti-
tular também do Ministério da
Justiça no governo Jair Bolsona-
ro (PL), Torres é alvo de investi-
gação por suposta omissão fren-
te às ameaças dos atos golpistas
de 8 de janeiro. O ex-secretário
está preso há três meses por de-
terminação de Moraes. A defesa
de Torres divulgou uma nota
afirmando que recebeu com se-
renidade a decisão de Moraes e
que o maior interessado no es-
clarecimento célere dos fatos é o
ex-ministro. Na decisão, Moraes
disse que a manutenção da pri-
são preventiva se justifica por-
que o quadro probatório contra
Torres não se alterou. PÁGINA 7

O incômodo da indústria com os juros altos no país bateu recorde
no primeiro trimestre deste ano. É o que indica uma sondagem divul-
gada nesta quinta-feira pela CNI. Conforme a pesquisa, 28,8% dos
empresários consultados citaram as taxas de juros elevadas como um
dos principais problemas nos três meses iniciais de 2023. Trata-se do
maior percentual registrado por esse fator na série histórica da sonda-
gem, com dados disponíveis a partir de 2015. A CNI afirma que a men-

ção aos juros altos chama atenção porque "está ganhando cada vez
mais relevância". "Desde 2022, em todos os trimestres, esse problema
foi bastante apresentado pelas indústrias e marca um percentual aci-
ma de 20% consecutivamente", diz a entidade em nota. A preocupa-
ção vem em linha com manifestações recentes do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT), que fez críticas em sequência ao BC (Banco
Central) e ao patamar da taxa básica de juros, a Selic. PÁGINA 2

Indústria está incomodada com juros altos
CNI

O ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad (foto), anunciou, nesta quinta-feira, um
termo de compromisso firmado com a
Shein para a nacionalização dos produtos
ofertados pelo gigante asiático em até qua-
tro anos. A empresa disse também que irá
abrir uma fábrica no país, oferecendo cerca
de cem mil empregos para brasileiros, se-
gundo o ministro. "Os produtos serão feitos
no Brasil. É muito importante para nós que
eles vejam o país não só como mercado con-
sumidor, mas como uma economia de pro-
dução", afirmou Haddad. Segundo o minis-
tro, a Shein também se comprometeu a ade-
rir ao plano de conformidade da Receita Fe-
deral. Em contrapartida, disse, a varejista
exigiu que a regra valha para todos. "Nós,
obviamente, não queremos nada diferente.
Queremos condições iguais para todo mun-
do. Segundo eles, se a regra valer para todo
mundo, eles absorverão os custos dessa
conformidade, não repassarão ao consumi-
dor", afirmou Fernando Haddad. PÁGINA 2

COMPROMISSO

STF

Shein deve fabricar 85% dos
produtos no Brasil em 4 anos

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

O ministro Luís Roberto Barroso (foto), relator
da ação que discute a revisão do FGTS no STF (Su-
premo Tribunal Federal), defendeu que o Fundo
de Garantia deve ter pelo menos a remuneração
da caderneta da poupança. "A remuneração do
FGTS não pode ser inferior à caderneta", disse, em

seu voto. Em julgamento nesta quinta-feira, ele
votou a favor de correção maior para o dinheiro
dos trabalhadores. Para Barroso, não há direito
constitucional à correção monetária para repor a
inflação, mas o modelo atual de remuneração do
Fundo de Garantia é inconstitucional. PÁGINA 2

Biólogos
denunciam
‘safári' de
jacarés no Rio

MATANÇA

Quem passa pelos canais do
sistema lagunar de Jacarepaguá,
na zona oeste do Rio de Janeiro,
e vê abundância de jacarés às
margens não imagina a realida-
de desses animais em todo o
complexo de lagoas da região.
Especialistas afirmam que a úni-
ca espécie existente no Sudeste
do país, a papo-amarelo, corre o
risco de extinção no estado por
causa da crescente pesca e caça
ilegal. Desde o início do ano, ao
menos oito jacarés foram en-
contrados mortos sem cabeça,
com marcas de tiros ou presos a
anzóis. A denúncia foi feita pe-
los biólogos Mário Moscatelli e
Ricardo Freitas Filho. O caso foi
registrado na Delegacia de Pro-
teção ao Meio Ambiente, que
abriu inquérito. PÁGINA 8

Boulos quer
tirar saúde e
educação do
arcabouço

CONGRESSO

O líder da federação PSOL-
Rede, o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL-SP), de-
fende que todas as despesas com
educação e saúde sejam excluí-
das dos limites de gastos impos-
tos pelo novo arcabouço fiscal. A
proposta do governo foi apre-
sentada ao Congresso na terça-
feira passada e agora pode ser
modificada pelos parlamenta-
res. As declarações são dadas
enquanto o mercado acompa-
nha com atenção a tramitação
da proposta e as possíveis altera-
ções a serem feitas pela classe
política. Ao mesmo tempo, refle-
tem a posição de políticos mais à
esquerda, que são contrários a
um modelo que gere restrição de
gastos em áreas consideradas
fundamentais. PÁGINA 5

Barroso quer que FGTS tenha
remuneração igual à poupança

AGÊNCIA ENQUADRAR/FOLHAPRESS

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

São
Jorge

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(20/4) 0,58%
TR (prefixada)
(04/2023) 0,0821%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA 0,71% (mar.)
CDI
0,66 até o dia 20/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 321,70
EURO Comercial 
Compra: 5,5455 Venda: 5,5462

EURO turismo 
Compra: 5,5907 Venda: 5,7707
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0491 Venda: 5,0497
DÓLAR comercial
Compra: 5,0578 Venda: 5,0584
DÓLAR turismo
Compra: 5,0662 Venda: 5,2462

HAPVIDA ON NM 2.59 +5.28 +0.13

GRUPO SOMA ON NM 8.110 +3.44 +0.270

PETZ ON NM 6.19 +5.81 +0.34

P.ACUCAR-CBDON NM 15.40 +1.45 +0.22

CARREFOUR BRON ED NM 10.50 +1.25 +0.13

USIMINAS PNA N1 7.18 −3.62 −0.27

EMBRAER ON NM 20.25 −1.03 −0.21

SUZANO S.A. ON NM 40.30 −0.91 −0.37

VALE ON NM 74.66 −1.48 −1.12

EZTEC ON NM 13.72 +1.25 +0.17

VALE ON NM 74.66 −1.48 −1.12

ELETROBRAS ON N1 33.76 +1.32 +0.44

PETROBRAS PN N2 26.69 +0.45 +0.12

ENERGISA UNT N2 42.61 +2.04 +0.85

BRADESCO PN N1 13.51 +1.50 +0.20

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.786,62 -0,33

NASDAQ Composite 12.059,557 -0,80

Euro STOXX 50 4.383,48 -0,24

FTSE 10 7.902,61 +0,05

DAX 30 15.795,97 -0,62

Ftse Mib 27.627,12 -1,10

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,44% / 104.366,82 / 453,88 / Volume: R$ 40.688.834.634 / Negócios: 3.202.652
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Economia

Bolsa sobe 0,44%, mas
acumula queda de 1,8%
na semana; dolar cai  

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em al-
ta nesta quinta-feira, recupe-
rando uma parte das perdas
registradas na véspera. As me-
didas anunciadas pelo gover-
no para tentar impulsionar o
crédito ajudaram no movi-
mento, impactando especial-
mente o setor de varejo. O dó-
lar encerrou o dia com queda,
em ajuste após a forte alta de
quarta-feira, e seguindo a ten-
dência no exterior.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) registrou avanço de 0,44%,
a 104.366 pontos. Na semana,
o índice acumulou queda de
1,8%. O dólar comercial à vista
recuou 0,49%, a R$ 5,059. na
semana, a moeda americana
se valorizou 2,9% ante o real.

Nos mercados futuros, os
juros recuaram. Nos contratos
com vencimento para janeiro

de 2025, a taxa passou de
12,12% do fechamento de
quarta-feira para 11,96%. Para
janeiro de 2027, os juros caí-
ram de 12,09% para 11,94%.
Nos contratos para janeiro de
2029, a taxa recua 12,43% para
12,32%.

A ação ordinária da Hapvi-
da foi o destaque positivo den-
tro do Ibovespa, com alta de
9,75%. A ordinária da Rede
D'Or subiu 3,65%.

No varejo, os melhores de-
sempenhos ficaram com as or-
dinárias do Grupo Soma
(+5,87%), da Petz (+5,45%), do
Carrefour (+4,27%) e do GPA
(+3,49%).

Em Nova York, o índice
Dow Jones fechou o dia em
baixa de 0,33%. S&P 500 e Nas-
daq encerraram o dia com
quedas de 0,6% e 0,8%, respec-
tivamente.
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COMPROMISSO

Shein vai fabricar 85% dos
produtos no Brasil em 4 anos
O

ministro da Fazenda,
Fernando Haddad,
anunciou, nesta

quinta-feira, um termo de com-
promisso firmado com a Shein
para a nacionalização dos pro-
dutos ofertados pelo gigante
asiático em até quatro anos. A
empresa disse também que irá
abrir uma fábrica no país, ofere-
cendo cerca de cem mil empre-
gos para brasileiros, segundo o
ministro.

"Os produtos serão feitos no
Brasil. É muito importante para
nós que eles vejam o país não só
como mercado consumidor,
mas como uma economia de
produção", afirmou Haddad.

Segundo o ministro, a Shein
também se comprometeu a ade-
rir ao plano de conformidade da
Receita Federal. Em contraparti-
da, disse, a varejista exigiu que a
regra valha para todos.

"Nós, obviamente, não que-
remos nada diferente. Quere-
mos condições iguais para todo
mundo. Segundo eles, se a regra
valer para todo mundo, eles ab-

sorverão os custos dessa confor-
midade, não repassarão ao con-
sumidor", afirmou Fernando
Haddad.

O acordo foi feito na manhã
de quinta-feira, em reunião no
gabinete do Ministério da Fa-
zenda em São Paulo, na avenida
Paulista. O presidente da Fiesp,
Josué Gomes da Silva, foi o in-
termediador.

À tarde, Haddad se reuniu
com o IDV (Instituto para o De-
senvolvimento do Varejo). On-
de discutiu a isenção de impos-
to para mercadorias até US$ 50
(R$ 252).

O compromisso com a Shein
atende ao pedido do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva de re-
solver o problema da sonegação
de impostos no comércio eletrô-
nico de maneira administrativa.

Haddad disse que irá seguir
"o exemplo dos países desenvol-
vidos".

"Eles chamam no exterior de
digital taxa, um imposto digital.
Quando o consumidor comprar,
ele estará desonrado de qual-

quer tipo de imposto. O tributo
terá sido feito pela empresa, sem
repassar para o consumidor ne-
nhum custo adicional", afirmou.

Para Haddad, o acordo com a
Shein facilita a conversa com ou-
tras empresas de comércio ele-
trônico estrangeiro, como Shop-
pee e Aliexpress. Estas duas já se
manifestaram a favor do plano
de conformidade da Receita.

"Vai ganhar o comércio, a ati-
vidade econômica. Vamos ter
geração de emprego. Estamos
no caminho que me parece o
justo", afirmou Haddad.

O ministro se encontra na se-
mana que vem com governado-
res para acertar detalhes de co-
mo a tributação do varejo online
será revertida aos estados, tam-
bém prejudicados pela sonega-
ção fiscal de marketplaces nas
compras internacionais entre
pessoas físicas.

As varejistas asiáticas estão
acenando acordo com o gover-
no brasileiro desde o começo de
abril, quando o Ministério da
Fazenda anunciou que iria aca-

bar com a isenção do imposto
de importação para encomen-
das de até US$ 50 (R$ 252) reme-
tidas por pessoas físicas e desti-
nadas também a pessoas físicas.

Entre os consumidores, po-
rém, a medida gerou repercus-
são negativa nas redes sociais
diante da possibilidade de au-
mento nos preços finais.

A pedido do presidente Lula
—que foi pressionado pela pri-
meira dama Rosângela Lula da
Silva, a Janja. —, a Fazenda re-
cuou e manteve a isenção. Se-
gundo Haddad, Lula pediu pa-
ra não alterar a regra em vigên-
cia, mesmo que isso signifique
um custo mais elevado de fis-
calização.

Haddad havia se encontrado
presencialmente com repre-
sentantes da AliExpress na ter-
ça e recebeu uma carta da Sho-
pee, na qual a empresa tinha
apoiado a regulação "nos ter-
mos do que o Ministério da Fa-
zenda pretende".  Apenas a
Shein não se tinha manifestado
até o momento.

MERCADOS

Incômodo com juros altos do 
‘BC’ bate recorde na indústria

O incômodo da indústria
com os juros altos no país bateu
recorde no primeiro trimestre
deste ano. É o que indica uma
sondagem divulgada nesta
quinta-feira pela CNI (Confede-
ração Nacional da Indústria).

Conforme a pesquisa, 28,8%
dos empresários consultados
citaram as taxas de juros eleva-
das como um dos principais
problemas nos três meses ini-
ciais de 2023.

Trata-se do maior percentual
registrado por esse fator na série
histórica da sondagem, com da-
dos disponíveis a partir de 2015.
A CNI afirma que a menção aos
juros altos chama atenção por-
que "está ganhando cada vez
mais relevância".

"Desde 2022, em todos os

trimestres, esse problema foi
bastante apresentado pelas
indústr ias  e  marca um per-
centual acima de 20% conse-
cutivamente", diz a entidade
em nota.

A preocupação vem em linha
com manifestações recentes do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), que fez críticas em se-
quência ao BC (Banco Central) e
ao patamar da taxa básica de ju-
ros, a Selic.

No início de fevereiro, Lula
disse que o nível da Selic
(13,75% ao ano) era uma "ver-
gonha". O presidente também
afirmou na ocasião que a "clas-
se empresarial precisa aprender
a reivindicar, a reclamar dos ju-
ros altos".

"Quando o Banco Central era

dependente de mim, todo mun-
do reclamava. O único dia em
que a Fiesp [federação da indús-
tria paulista] falava era quando
aumentava os juros. Era o único
dia (...). Agora, eles não falam",
afirmou Lula.

A sondagem divulgada pela
CNI nesta quinta consultou
mais de 1.600 empresas de pe-
queno, médio e grande porte no
Brasil.

Na lista dos principais pro-
blemas da indústria no primeiro
trimestre, os juros só ficaram
atrás da elevada carga tributária
(34,6%) e da demanda interna
insuficiente (33,3%), conforme a
pesquisa. Essas questões, diz a
CNI, costumam aparecer no to-
po das preocupações dos em-
presários.

A sondagem ainda aponta
que as indústrias indicaram pio-
ra nas condições financeiras no
primeiro trimestre.

O índice que mensura a faci-
lidade de acesso ao crédito
apresentou queda de 4,7 pontos,
de 42,7 pontos para 38 pontos. O
indicador ficou abaixo tanto da
linha divisória (50 pontos)
quanto da média da série histó-
rica (39,8 pontos).

"Essa dificuldade para aces-
sar crédito está relacionada ao
aumento da restrição nos crité-
rios de concessão, dada a taxa
de inadimplência alta, inclusive
em razão de eventos adversos de
grandes empresas varejistas",
afirmou o gerente de análise
econômica da CNI, Marcelo
Azevedo.

CNI

Mercado Livre abre 445 vagas e
projeta 5.700 novos empregados 

O Mercado Livre está com
445 vagas de trabalho abertas
em todo o Brasil. Até o fim deste
ano, a plataforma de ecommer-
ce e serviços financeiros planeja
preencher 5.700 vagas, elevando
em 37% o tamanho de sua força
de trabalho.

Cerca de 2.500 posições já fo-
ram preenchidas ou estão em
processo de contratação nos pri-
meiros quatro meses. A maior
parte das vagas estará nas áreas
de tecnologia e produto, em di-
versas posições e regiões do Bra-
sil. A companhia prevê também
expansão nas áreas de logística e
Mercado Pago, que é o banco di-
gital do grupo.

As candidaturas às posições
devem ser feitas no site dedica-

do às seleções. Clique aqui para
acessar.

Os interessados também po-
dem cadastrar seus currículos e,
a partir dessas informações,
identificar as vagas mais compa-
tíveis a seus perfis.

"A ampliação do quadro de
colaboradores integra nosso
aporte previsto para este ano no
país, onde queremos ampliar o
número de cidades com entre-
gas rápidas, no mesmo dia ou no
dia seguinte à compra", diz Fer-
nando Yunes, vice-presidente
sênior e líder do Mercado Livre
Brasil, em nota.

O investimento previsto pela
plataforma para este ano no
Brasil é de R$ 19 bilhões e, se-
gundo Julia Rueff, vice-presi-

dente de marketplace da com-
panhia, a maior parte desse di-
nheiro será aplicado em logísti-
ca, justamente para chegar a
mais endereços em menos
tempo.

"Isso se desdobra em cen-
tros de distribuição ou por ou-
tras modalidades de envio",
diz. O volume de investimentos
em 2023 será 11,7% superior
em relação ao ano anterior,
quando foram aplicados R$ 17
bilhões.

Segundo o Mercado Livre, os
investimentos e novas contrata-
ções também deverão acelerar
os negócios de publicidade digi-
tal e de marketing e ampliar a
presença do Mercado Pago.

O Brasil é o principal merca-

do da plataforma nascida na Ar-
gentina no fim dos anos 90. Em
toda a América Latina, a compa-
nhia pretende fechar 2023 com
13 mil contratações, chegando a
52 mil funcionários. No Brasil,
hoje, 18,1 mil pessoas traba-
lham para a empresa.

No ano passado, a plataforma
adotou modelo de trabalho fle-
xível, com a possibilidade de os
funcionários trabalhem de ma-
neira remota e também nos es-
critórios, como é o caso do Meli-
cidade, a sede da companhia em
Osasco, na Grande São Paulo, e
podem também fazer períodos
de "anywhere office", quando é
possível trabalhar a partir de
qualquer lugar, por um determi-
nado período.

ATÉ DEZEMBRO

Barroso quer que FGTS
tenha correção pelo
menos igual à poupança

STF

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, relator da ação que discute
a revisão do FGTS (Fundo de
Garantia do Tempo de Serviço)
no STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), defendeu que o Fundo
de Garantia deve ter pelo menos
a remuneração da caderneta da
poupança. "A remuneração do
FGTS não pode ser inferior à ca-
derneta", disse, em seu voto.

Em julgamento nesta quinta-
feira, ele votou a favor de corre-
ção maior para o dinheiro dos
trabalhadores. Para Barroso,
não há direito constitucional à
correção monetária para repor a
inflação, mas o modelo atual de
remuneração do Fundo de Ga-
rantia é inconstitucional. Hoje, o
saldo do FGTS é corrigido em
3% ao ano mais TR, que rende
próxima de zero.

Em seu voto, o ministro rela-
tor entendeu que o FGTS é "uma
poupança do trabalhador com a
promessa constitucional implí-
cita" de que o profissional acu-
mula o valor e, por fim, na de-

missão ou aposentadoria, possa
"desfrutar de alguma tranquili-
dade", nessa eventualidade fu-
tura. Ele negou os pedidos da
AGU (Advocacia-Geral da
União), que representa a União,
para extinção da ação. 

Barroso reconheceu que a lei
que trata do FGTS realmente
definiu que os recursos do fun-
do devem ser aplicados em ha-
bitação, saneamento básico e
infraestrutura urbano, mas
acredita que o trabalhador não
pode ser prejudicado por isso.
"Impossível não concordar com
essas finalidades sociais desse
investimento", disse.  O julga-
mento da revisão começou com
30 minutos de atraso.  

Em seguida, o ministro apre-
sentou seu relatório, apontando
os argumentos dos trabalhado-
res pela inconstitucionalidade
da TR, e, depois, os do governo,
contra a mudança na correção.
Barroso lembrou ainda que, em
2018,  Superior Tribunal de Jus-
tiça negou a alteração.

Cepal reduz previsão
crescimento do Brasil

2023

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A economia brasileira cres-
cerá um pouco menos que o
previsto este ano, divulgou
nesta quinta-feira a Comissão
Econômica para a América La-
tina e o Caribe (Cepal). O ór-
gão reduziu a projeção de cres-
cimento do Produto Interno
Bruto (PIB, soma dos bens e
serviços produzidos no país)
brasileiro de 0,9% para 0,8%.

Uma das cinco comissões
econômicas regionais das Na-
ções Unidas, a Cepal revisou as
projeções para 2023 para as
economias da latino-america-
nas e caribenhas, apresenta-
das em dezembro. A economia
da região se expandirá 1,2%

em 2022, contra previsão ante-
rior de 1,3%.

Outros países tiveram a pre-
visão piorada. A maior deterio-
ração ocorreu com a Argenti-
na, cuja projeção para o PIB em
2023 passou de crescimento de
1% em dezembro para queda
de 2% em abril. A Colômbia te-
ve a estimativa de crescimento
revista de 1,5% para 1,2%. O Pe-
ru, de 2,2% para 2%. A Bolívia e
o Uruguai, de 2,9% para 2%.

Alguns países tiveram a es-
timativa revisada para cima. A
previsão de crescimento para
a economia mexicana passou
de 1,1% para 1,5%. Para o Chi-
le, a projeção passou de que-
da de 1,1% para encolhimento
de 0,3%.
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As publicações legais de sua
empresa com o melhor preço em

um jornal de qualidade publicidade@diariodoacionista.com.br

Tels.: (21) 3556-3030 / 96865-1628
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Boulos quer tirar saúde e
educação do arcabouço

CONGRESSO

O líder da federação PSOL-Re-
de, o deputado federal Guilher-
me Boulos (PSOL-SP), defende
que todas as despesas com edu-
cação e saúde sejam excluídas
dos limites de gastos impostos
pelo novo arcabouço fiscal.

A proposta do governo foi apre-
sentada ao Congresso na terça-
feira passada e agora pode ser mo-
dificada pelos parlamentares.

As declarações são dadas en-
quanto o mercado acompanha
com atenção a tramitação da pro-
posta e as possíveis alterações a
serem feitas pela classe política.
Ao mesmo tempo, refletem a posi-
ção de políticos mais à esquerda,
que são contrários a um modelo
que gere restrição de gastos em
áreas consideradas fundamentais.

O texto do Executivo traz uma
lista de 13 exceções para o limite
de gastos, como investimentos em
empresas estatais. Em educação e
saúde, já estão na relação itens co-
mo repasses a estados e municí-
pios vinculados ao Fundeb (Fun-
do de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da
Educação) e ao pagamento do pi-
so nacional da enfermagem.

"Acho que poderia se avançar e
tirar a educação e a saúde como
um todo porque são investimen-
tos com piso constitucional e são
essenciais para o país", disse Bou-
los, em entrevista à Folha de
S.Paulo. Essa visão deve se tradu-
zir em emendas ao texto por parte
da bancada do PSOL, segundo ele.

"É lógico que você tem que ter
um equilíbrio nas contas, mas
você precisa compatibilizar esse
equilíbrio fiscal com uma res-
ponsabilidade social", avaliou o
deputado, que já tem um acordo
com o PT para disputar a prefei-
tura de São Paulo em 2024 com o
apoio do partido.

Por causa disso, continuou, a
bancada do seu partido deve
apresentar emendas "para buscar
garantir que o texto responda ao
programa que foi eleito nas ur-
nas". O presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-AL),
quer votar o texto no plenário da
Casa até 10 de maio, o que daria
aos parlamentares cerca de três
semanas para avaliar a proposta.
Caso o cronograma de Lira se
confirme, a ideia é que a tramita-
ção no Senado também seja céle-
re. A intenção do presidente Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG) é votar
o texto antes de junho.

A proposta gestada pelo mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad, e que tem a anuência do

presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) determina regras e me-
canismos para que o governo
gradativamente chegue a um ce-
nário em que não gasta mais do
que arrecada. O objetivo é impe-
dir um aumento descontrolado
da dívida dpública.
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Com 2a fábrica, operações da
Bracell em SP somam R$ 5 bi
O

governador Tarcísio de
Freitas liderou nesta
quinta-feira uma co-

mitiva de autoridades estaduais
na cerimônia do início da cons-
trução da nova fábrica da Bra-
cell em Lençóis Paulista, na re-
gião de Bauru.

A multinacional asiática é
uma das gigantes do mercado
global de papel e celulose e está
investindo R$ 2,5 bilhões na no-
va planta, que vai empregar
mais de 2 mil pessoas durante as
obras e gerar 550 vagas perma-
nentes ao longo da operação – o
início está previsto para 2024.
Outros R$ 2,5 bilhões serão apli-
cados em uma nova unidade de
produção de clorato de sódio e
peróxido de hidrogênio, compo-
nentes químicos utilizados no
processo produtivo de celulose.

“Obrigado por confiar e acre-
ditar em São Paulo. Nossa mis-
são é criar um ecossistema favo-
rável ao desenvolvimento de in-
vestimentos. A gente quer em-
presas como a Bracell no nosso
estado, vocês nos orgulham
muito”, afirmou Tarcísio.

“A gente fica muito feliz por
celebrar empresas, oportunida-
des e a transformação de cada
investimento que estamos anun-
ciando. Desde o início do ano, já
anunciamos mais de R$ 30 bi-
lhões de investimentos com a
iniciativa privada, é o estado
sendo impulsionado na direção
correta para atrair investimento
privado”, reforçou o governador.

O incentivo à atração de no-
vos investimentos privados,
com foco na geração de empre-
go e renda, é uma diretriz priori-
tária do Governo de São Paulo.
Na primeira agenda internacio-
nal como governador, em janei-
ro, Tarcísio se reuniu com An-
derson Tanoto, diretor-gerente
do grupo RGE, que é sediado em
Cingapura e controla as opera-
ções mundiais da Bracell.

O encontro de Tarcísio e Ta-
noto no Fórum Econômico
Mundial em Davos, na Suíça, re-
forçou a decisão da empresa de
ampliar os investimentos em
São Paulo, em resposta ao com-
promisso do Governo do Estado
para ampliar o bom ambiente

de negócios e alavancar a rein-
dustrialização paulista. A nova
unidade está sendo construída
ao lado da fábrica de celulose
que a Bracell já opera em Len-
çóis Paulista.

“Nossa nova fábrica de tissue
será a unidade mais produtiva
do Brasil. Este projeto reforça
nosso comprometimento em in-
vestir no país, contribuindo com
a produtividade e sustentabili-
dade de maneira transversal ao
negócio. É um marco que nos
deixa bastante otimistas com as
perspectivas de desenvolvimen-
to”, disse Praveen Singhavi, pre-
sidente da Bracell.

A nova fábrica terá quatro
máquinas para produção do tis-
sue, base para fabricação de
itens como papel higiênico e pa-
pel toalha. Com capacidade
produtiva de 240 mil toneladas
por ano, a Bracell aponta que a
unidade será uma das mais mo-
dernas e sustentáveis do mun-
do, com foco em automatização
e a única do Brasil totalmente li-
vre de combustíveis fósseis.

Este é o terceiro projeto da

Bracell em São Paulo desenvol-
vido com apoio da InvestSP, a
agência de promoção de investi-
mentos do estado. “São projetos
com impacto gigantesco no de-
senvolvimento regional, algo
que temos promovido seguindo
as trilhas definidas pela Secreta-
ria de Desenvolvimento Econô-
mico. Além de todo o ganho pa-
ra o estado, que passa a ter uma
indústria cada vez mais compe-
titiva, são iniciativas que garan-
tem emprego e renda para mi-
lhares de pessoas e impulsio-
nam a economia local”, desta-
cou o presidente da InvestSP,
Rui Gomes Junior.

Durante a cerimônia, execu-
tivos da Bracell também apre-
sentaram a Tarcísio a operação
de celulose da companhia no in-
terior de São Paulo, com investi-
mento de mais de R$ 15 bilhões
nos últimos quatro anos. A fá-
brica emprega 4,2 mil funcioná-
rios e tem capacidade para pro-
dução anual de 1,5 milhão de to-
neladas de celulose solúvel e ou-
tras 3 milhões de toneladas de
celulose kraft.

Capital de SP vacina pessoas em
situação de rua contra gripe e Covid

Estão disponíveis para a po-
pulação em situação de rua da
capital paulista as vacinas con-
tra influenza, vírus causador da
gripe, e Pfizer bivalente, contra a 

Covid-19. Todas as pessoas
em situação de rua poderão re-
ceber as doses, mesmo na falta
de documentos pessoais.

As vacinas serão ofertadas
pelas 26 equipes do serviço Con-
sultório na Rua nas visitas aos
centros de acolhida e locais de
permanência e estarão disponí-
veis para este grupo de pessoas
também nas unidades básicas
de saúde (UBSs) e assistências
médicas ambulatoriais
(AMAs)/UBSs integradas.

“Imunizar essa população,
principalmente neste período
de temperaturas mais baixas, é

extremamente importante para
prevenir a evolução grave das
duas doenças” disse secretário
municipal da Saúde, Luiz Carlos
Zamarco.

A vacinação contra a in-
fluenza começou no dia 10 des-
te mês e, segundo dados da pre-
feitura de São Paulo, até a últi-
ma terça-feira,  t inham sido
aplicadas 384.768 doses do
imunizante. A vacina está dis-
ponível atualmente para pes-
soas com mais de 60 anos;
crianças com idade entre 6 me-
ses e menores de 6 anos; ges-
tantes; puérperas (até 45 dias
após o parto); imunossuprimi-
dos; indígenas; profissionais da
saúde e da educação e pessoas
com deficiência permanente ou
com comorbidades.

Também podem ser imuni-
zados a partir desta quinta-feira
profissionais dos serviços de
transporte coletivo rodoviário,
de passageiros urbano e de lon-
go curso; profissionais portuá-
rios; trabalhadores das forças
de segurança e salvamento, das
Forças Armadas e do sistema
prisional; e a população priva-
da de liberdade, incluindo ado-
lescentes em medidas socioe-
ducativas.

A Pfizer bivalente está dispo-
nível para pessoas com mais de
60 anos, além de maiores de 12
anos com imunossupressão ou
com comorbidades; indígenas;
gestantes e puérperas; residen-
tes em instituições de longa per-
manência e funcionários desses
equipamentos da cidade de São

Paulo; profissionais da saúde;
pessoas com deficiência física
permanente; população privada
de liberdade e funcionários do
sistema prisional.

A vacina bivalente contra co-
vid-19 está sendo aplicada em
pessoas dos grupos prioritários
que completaram o esquema
básico ou que já receberam uma
ou duas doses de reforço, res-
peitando o intervalo de quatro
meses da mais recente dose re-
cebida. Já foram aplicadas
1.049.766 doses desta vacina na
capital paulista.

A vacinação está disponível
nas UBSs e Amas/UBSs Inte-
gradas, de segunda a sexta-fei-
ra, das 7h às 19h, e aos sába-
dos, nestes locais, no mesmo
horário.

IMUNIZAÇÃO

Nota
TROCA DE TIROS NO ANHANGABAÚ DEIXA POLICIAL
FERIDO E FECHA PISTA NO CENTRO DE SP

Um policial civil ficou ferido na tarde desta quinta-feira durante
uma troca de tiros dentro do túnel Santo Papa João Paulo 2º, na
região do vale do Anhangabaú, no centro de São Paulo.
Devido ao caso, uma faixa no sentido Santana precisou ser
interditada. Segundo a Polícia Civil, o agente e um outro policial
estavam passando de carro pelo túnel no momento em que
presenciaram uma dupla assaltando no local. O agente teria
tentado prender os criminosos, momento em que foi baleado de

Promotoria cobra indenização dos
pais de garota que insinuou ataque 

A Promotoria de Justiça de
Itapeva (a 291 quilômetros de
São Paulo) quer que os pais de
uma adolescente de 13 anos pa-
guem indenização por dano
moral coletivo, depois de a me-
nina publicar vídeo em rede so-
cial anunciando um ataque na
escola para esta quinta-feira.

O valor solicitado é de R$ 50
mil e o pedido foi feito à Justiça
na segunda-feira passada.

A garota publicou no TikTok
um vídeo em que aparece colo-
cando diversas facas em uma
mochila, com uma legenda que
indica a proximidade desta
quinta para o suposto ataque
em escola.

O promotor Fabrício Pereira
de Oliveira destaca que, ainda

que o ato seja uma ação impen-
sada de uma adolescente, "o li-
vre acesso a aparelho de celular
e a simples possibilidade de seu
uso indiscriminado, sem qual-
quer supervisão ou orientação
de um adulto, apenas reforça a
responsabilidade civil dos geni-
tores pela conduta da filha."

Oliveira ressalta também o
fato de o vídeo ter sido publica-
do em momento marcado por
ameaças e ataques envolvendo
a comunidade escolar em Itape-
va, contribuindo para o aumen-
to da situação de pânico coletivo
na cidade.

Na terça-feira passada, o Judi-
ciário determinou que os pais da
adolescente devem fiscalizar
seus atos, principalmente os pra-

ticados via redes sociais, sob pe-
na de R$ 1.000 por ato com po-
tencialidade para causar preocu-
pação na comunidade local.

O governo federal anunciou
no dia 18 que 225 pessoas foram
presas ou apreendidas em dez
dias por suspeita de participa-
rem de ameaças ou ataques a
escolas no país. Para o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
o país vive uma situação nova
sobre a qual há pouco conheci-
mento sobre o que fazer.

"Não vamos transformar as
nossas escolas em uma prisão
de segurança máxima", disse o
presidente durante encontro em
Brasília com outras autoridades
para debater o tema.

O Ministério da Justiça anun-

ciou durante a reunião que 756
perfis foram retirados de redes
sociais por incitar o ódio.

"Isso mostra que estamos
diante de uma epidemia", disse
o ministro Flávio Dino durante a
reunião. "Há uma trajetória as-
cendente, e estamos para cortar
essa ascensão perigosa da vio-
lência e do ódio."

Além dos 225 detidos, 694
adolescentes suspeitos foram
intimados para prestar depoi-
mentos e 155 operações de bus-
ca e apreensão foram realizadas.
Ao todo, a pasta recebeu 7.436
denúncias sobre o tema —che-
garam a ser 1.700 em um único
dia, mas o número caiu e atual-
mente são cerca de 170 casos
diários.

ESCOLA
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

São Jorge

Celebramos, no próximo dia 23 de abril de
2023, o terceiro domingo da Páscoa. Porém, a

tradição local que temos em nossa região nos faz
recordar a memória de São Jorge. Ele é um santo
muito querido e venerado pelo povo carioca! Se-
gundo a tradição, ele viveu nos primeiros séculos
da era cristã, por volta do ano 300 d.C. Ele viveu
na região da Capadócia, em uma família cristã. O
nome Jorge significa “agricultor” e é de origem
grega. Quando atingiu a maioridade, Jorge trans-
feriu-se para a Palestina, onde se alistou no exér-
cito de Diocleciano. 

Em 303, o imperador publicou um edito para a
perseguição dos cristãos. Ao saber disso, Jorge
doou todos os seus bens aos pobres, e diante de
Diocleciano rasgou o documento e professou a fé
em Cristo. Com isso, Diocleciano ficou furioso e
São Jorge sofreu muitas torturas e por fim foi de-
capitado. 

Existe uma tradição da vida de São Jorge e que
se propaga até aos dias de hoje, e é um milagre
atribuído a ele, é quando São Jorge vence o dra-
gão com o seu cavalo e remete a nossa luta con-
tra o mal. Aconteceu na cidade de Salém, na Lí-
bia. Nessa cidade havia um grande pântano, on-
de vivia um terrível dragão. Com o intuito de
aplacar esse dragão, os habitantes ofereceram-
lhe dois cabritos, por dia, e vez ou outra um ca-
brito e um jovem tirado à sorte. Certa vez, a sorte
caiu sobre a filha do rei. Quando ela se dirigia ao
pântano, Jorge passou por ali e matou, montado
em seu cavalo, o dragão à espada. Esse seu gesto
tornou-se o símbolo de nossa luta contra o mal e
que a fé deve sempre prevalecer sobre o mal. 

No local de sua sepultura, em Lida, perto de
Tel Aviv, foi construída uma basílica, cujas ruí-
nas ainda são visíveis. Dentre os documentos
que atestam a existência de São Jorge, existe uma
epígrafe grega, datada do ano de 368 d.C. Essa
epígrafe fala da casa ou igreja dos santos e triun-
fantes mártires, Jorge e companheiros. 

São Jorge é padroeiro dos cavaleiros, soldados,
escoteiros, esgrimistas e arqueiros. São Jorge
ainda é invocado contra a peste, a lepra e serpen-
tes venenosas. 

Entre os católicos do Oriente, sejam católicos
latinos ou de outros ritos, assim como os ortodo-
xos, a devoção a São Jorge é bem expressiva. Os
cristãos do Ocidente o invocam na mesma pro-
porção que a São Miguel, pois os dois santos aju-
dam na luta do combate contra o mal. 

São Jorge é considerado um santo guerreiro,
sobretudo, por sua luta contra o dragão. Por
meio dos normandos, seu culto propagou-se na
Inglaterra, onde por volta do ano 1348, o rei
Eduardo III instituiu a “ordem dos cavaleiros de
São Jorge”. Peçamos a São Jorge a proteção para
vencer o mal, sejamos guerreiros de Cristo. 

Devido à falta de informações sobre a vida, em
1969, a Igreja mudou a sua celebração, mudando
de festa litúrgica para memória facultativa. No
Rio de Janeiro, São Jorge é bastante cultuado, in-
clusive, sendo feriado estadual, bem como feria-
do na cidade. Os fiéis lotam as Igrejas dedicadas
ao santo. São Jorge ainda é padroeiro de alguns
países, como a Inglaterra e a Etiópia, e outras ci-
dades, como Barcelona e Beirute. 

As relíquias de São Jorge estão espalhadas por
diversas partes do mundo. Em Roma, na Igreja de
São Jorge, em Velabro, é conservado o seu crânio,
por desejo do Papa Zacarias. Por meio da história
de vida que temos sobre São Jorge, e por não ter
certeza se é lenda ou verdade, o que podemos tra-
zer para a nossa vida real é que o bem sempre
vence o mal e que a verdade sempre aparece. A
luta contra o mal é constante, devemos pedir ao
Espírito Santo forças para vencer o mal. Devemos
acreditar que Deus sempre está conosco e nunca
estamos sozinhos. Com certeza, São Jorge venceu
o mal, porque Deus estava com ele. Se estivermos
com o Senhor, o mal nunca terá a última palavra. 

Estamos num tempo de graça que é a Páscoa,
fomos mergulhados nas águas do batismo e saí-
mos regenerados através do Espírito Santo e li-
bertos de todo o pecado. Que esse mesmo Espíri-
to Santo nos mantenha firmes na vida nova e
possamos ouvir a voz do Espírito e não a da car-
ne, para nos mantermos longe do mal. 

Segue abaixo uma oração que podemos sem-
pre fazer ao Santo Guerreiro, seja no dia dedica-
do a ele ou ao longo do ano: “Poderoso guerreiro,
defendei-nos do mal e da tentação, assim como
ensinai-nos a defender a nossa fé e os mais ne-
cessitados, tudo por amor a Cristo, Amém”.

Reflitamos sobre a memória de São Jorge, ten-
do em nosso coração a certeza de que por inter-
cessão dele sairemos vitoriosos no combate con-
tra o mal.

raspão na cabeça. O policial foi levado para um hospital de
Santana, na zona norte da cidade. Segundo a Polícia Civil, ele
não corre risco de morte. Um suspeito foi preso. Ele foi
encaminhado por policiais para o 3° distrito policial (Campos
Elíseos). Investigadores buscam por um segundo homem que teria
participado da ação. À frente da operação de busca do criminoso
que fugiu, o delegado Clemente Calvo disse que a policia está
checando câmeras das proximidades e que a ocorrência está em
andamento. "Os policiais deram voz de prisão e correram atrás
de um dos criminosos. O outro indivíduo, que estaria na
cobertura, teria feito o disparo."



NE concentra quase
metade dos ônibus
fiscalizados no 2o turno

PRF

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

A Controladoria-Geral da
União (CGU) retirou o sigilo, e
os dados divulgados sobre a
atuação da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) no dia 30 de outu-
bro do ano passado, data do se-
gundo turno das eleições, mos-
tram concentração "atípica" de
operações na Região Nordeste.
De acordo com uma tabela
apresentada pelo ministro da
Justiça e Segurança Pública,
Flávio Dino, 324 ônibus foram
paralisados em estradas no
Nordeste, o que representa cer-
ca de 46% do total de veículos
abordados em todo o país, 696.
As demais regiões, juntas, tive-
ram 372 veículos parados.

"Temos agora a comprova-
ção empírica, que nasce da pró-
pria Polícia Rodoviária Federal,
no sentido de que houve um
desvio de padrão, em relação à
atuação rotineira, ordinária da
PRF", afirmou Dino durante co-
letiva de imprensa para apre-
sentar os dados, na tarde desta
quinta-feira, em Brasília. A re-
velação dos dados foi uma deci-
são da CGU a partir da análise
de um recurso feito ao órgão
com base na Lei de Acesso à In-
formação (LAI).

Segundo o ministro, a opera-
ção da PRF no segundo turno
das eleições superou até mes-
mo as fiscalizações que ocor-
rem anualmente durante o pe-
ríodo de festas juninas no Nor-
deste, o São João nordestino,
que até então era a maior ope-
ração executada pela PRF na re-
gião, em eventos que duram
cerca de um mês.

Os dados mostram também
que 48 ônibus foram retidos em
estados do Nordeste entre os
dias 28 e 30 de outubro de 2022,
praticamente o dobro dos 26
ônibus que ficaram retidos em
todas as outras regiões do país
somadas, ao longo do mesmo
período.

Os pontos fixos de fiscaliza-
ção foram bem superiores no
Nordeste (290), enquanto uma
região bem mais populosa, co-
mo Sudeste, registrou 191 pon-
tos, seguida das regiões Sul
(181), Centro-Oeste (153) e
Norte (96).

O efetivo de agentes que
atuaram no segundo turno das
eleições de 2022 também foi
maior no Nordeste (795), segui-
do pelas regiões Sudeste (528),
Sul (418), Centro-Oeste (381) e
Norte (230). Além disso, foi em-
pregado um valor total de quase
R$ 1 milhão para o pagamento
de horas extras para que agen-
tes em folga fossem convocados
para atuar no dia da eleição. O
valor é bem superior aos cerca
de R$ 685 mil usados para
"comprar" a folga de agentes no
Sudeste, por exemplo.

SUSPEITAS
Na época, a intensidade da

fiscalização na Região Nordeste
chamou a atenção de eleitores
e mobilizou autoridades no
país. O presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tro Alexandre de Moraes, che-
gou a proibir a PRF de realizar

qualquer operação que afetasse
o transporte público de eleito-
res. O objetivo era impedir que
a PRF fosse mobilizada em fa-
vor da campanha à reeleição do
então do presidente Jair Bolso-
naro e em desfavor da campa-
nha de Luiz Inácio Lula da Sil-
va. O petista acabou saindo vi-
torioso do pleito.

A Polícia Federal investiga
uma viagem do então ministro
da Justiça, Anderson Torres, na
véspera do segundo turno. A
viagem à Bahia, na época, foi
justificada para reforçar a atua-
ção de policiais federais no
combate a crimes eleitorais, co-
mo compra de votos. No entan-
to, há suspeita de que Torres te-
nha viajado para pressionar a
PF a barrar eleitores na região
onde Lula tinha mais votos.
Torres atualmente está preso
preventivamente por suspeita
de envolvimento na prepara-
ção dos atos golpistas do dia 8
de janeiro.

DIRECIONAMENTO
Outra "anomalia" na atuação

da PRF nas eleições do ano pas-
sado, como classificou o minis-
tro da Justiça, tem a ver com a
duplicação do orçamento que
estava previsto para os dois tur-
nos. Flávio Dino explicou que o
primeiro plano eleitoral, que
abrangia tanto o primeiro
quanto segundo turno, era de
cerca de R$ 3,6 milhões. Ao tér-
mino da primeira etapa eleito-
ral, no entanto, esse plano ope-
racional inicial foi substituído
por outro, com previsão orça-
mentária de mais de R$ 3,5 mi-
lhões, uma eleição bem menor,
já que não abrangia mais a es-
colha de parlamentares e de
boa parte dos governadores, já
eleitos em primeiro turno.  

Para o diretor executivo da
PRF, Antônio Jorge de Azevedo
Barbosa, ficou claro que houve
uma atuação direcionada na
corporação neste período.
"Chegou a haver mais de uma
intervenção para esse planeja-
mento e houve um direciona-
mento para o Nordeste. Depois,
foi corrigido para Minas Gerais,
mas deixava claro que havia um
interesse que não era o interes-
se rotineiro das ações que a PRF
já participou", afirmou.

O diretor-geral da PRF na
época das ações, Silvinei Vas-
ques, é alvo de ao menos um
processo administrativo na
CGU. Atualmente, o ex-diretor
está aposentado da corporação.

"Nós temos aberto um pro-
cedimento para investigar as
condutas do diretor-geral, isto
está em apuração na CGU. Diz
respeito a um conjunto de
atuações que estão sendo ana-
lisadas no agregado, provavel-
mente", informou o ministro
da CGU, Vinícius Marques de
Carvalho. Outro processo ad-
ministrativo na própria PRF,
que havia sido arquivado in-
devidamente pelo então cor-
regedor-geral da corporação,
Wendel Benevides, teve sua
investigação retomada. Entre
as punições previstas, está a
cassação da aposentadoria de
Vasques.

GOLPE NAS ELEIÇÕES

Moraes cita operação da PRF
para manter prisão de Torres
O

ministro Alexandre
de Moraes (foto), do
STF (Supremo Tribu-

nal Federal), manteve nesta
quinta-feira a prisão do ex-se-
cretário de Segurança do Distri-
to Federal Anderson Torres.

Ex-titular também do Minis-
tério da Justiça no governo Jair
Bolsonaro (PL), Torres é alvo de
investigação por suposta omis-
são frente às ameaças dos atos
golpistas de 8 de janeiro. O ex-
secretário está preso há três
meses por determinação de
Moraes.

A defesa de Torres divulgou
uma nota afirmando que rece-
beu com serenidade a decisão
de Moraes e que o maior inte-
ressado no esclarecimento céle-
re dos fatos é o ex-ministro. Ela
diz que irá recorrer.

Na decisão desta quinta, Mo-
raes disse que a manutenção da
prisão preventiva se justifica
porque o quadro probatório
contra Torres não se alterou e
não há razões jurídicas para sua
revogação ou substituição por
medidas cautelares diversas.

Segundo o ministro, perma-
necem presentes os requisitos
para a manutenção da prisão,
que é necessária para a conti-
nuidade da investigação cri-
minal.

Ele citou que depoimentos de

testemunhas e apreensão de do-
cumentos apontam "fortes indí-
cios da participação do reque-
rente (Torres) na elaboração de
uma suposta 'minuta golpista' e
em uma 'operação golpista' da
Polícia Rodoviária Federal para
tentar subverter a legítima parti-
cipação popular no 2º Turno das
eleições presidenciais de 2022".

A minuta golpista menciona-
da por Moraes é uma proposta

de decreto para o então presi-
dente Bolsonaro instaurar esta-
do de defesa na sede do TSE
(Tribunal Superior Eleitoral).

O objetivo era reverter o re-
sultado da eleição em que Lula
saiu vencedor. Tal medida seria
inconstitucional.

A apreensão do documento
pela PF na casa de Torres foi re-
velada pela Folha de S.Paulo.

A PGR (Procuradoria-Geral

da República) havia defendido
na segunda-feira passada a re-
vogação da prisão preventiva de
Torres.

Em manifestação enviada ao
STF, a PGR condicionou o rela-
xamento da prisão ao uso de tor-
nozeleira eletrônica, à proibição
de Torres de se ausentar do DF e
de se comunicar com outros in-
vestigados, além da manuten-
ção do afastamento do cargo de
delegado de Polícia Federal.

Moraes já havia negado um
pedido do ex-secretário para
deixar a cadeia. Foi no início de
março, quando a Procuradoria
se manifestou pela continuida-
de da prisão preventiva.

A situação de Torres se com-
plicou após uma busca na casa
do ex-ministro autorizada por
Moraes, quando a minuta foi
encontrada.

No mês passado, em depoi-
mento ao TSE nos autos de uma
investigação que pode levar Bol-
sonaro à inelegibilidade, Torres
afirmou que desconhece a auto-
ria da minuta golpista.

De acordo com a defesa do
ex-secretário, ele reafirmou o
que dissera em depoimento à
PF em fevereiro: que a minuta
golpista era descartável e "sem
viabilidade jurídica". "Essa
pseudo-minuta, para mim, era
um lixo", disse.

Justiça bloqueia R$ 1 bilhão da Braskem
por desastre ambiental em Maceió

A Justiça alagoana decidiu
bloquear R$ 1,08 bilhão da pe-
troquímica Braskem em favor do
governo do estado para garantir
o pagamento de danos patrimo-
niais causados pelos afunda-
mentos de solo que atingem ao
menos cinco bairros de Maceió.

Iniciado em março de 2018, o
maior desastre ambiental urba-
no em curso no país completou
cinco anos com impacto em
uma área equivalente a 20% do
território da capital alagoana. Os
bairros atingidos foram esvazia-
dos, após os primeiros tremores
e, aos poucos, foram ganhando
ares de cidade fantasma.

Estudos do Serviço Geológico
do Brasil, órgão do governo fe-
deral, concluíram que as ativi-
dades de mineração Braskem
em uma área de falha geológica
causaram os afundamentos. A
empresa teve em Maceió 35 po-
ços de extração de sal-gema,
material usado para produzir
PVC e soda cáustica.

A decisão pelo bloqueio foi
proferida na quarta-feira passa-
da pelo juiz José Cavalcanti
Manso Neto, da 16ª Vara Cível
da Capital e da Fazenda Esta-

dual, e atende a uma ação movi-
da pelo governo de Alagoas.

O magistrado destacou que o
Estado sofreu prejuízos relevan-
tes com o desastre ambiental,
que atingiu 14,5 mil casas, apar-
tamentos e estabelecimentos
comerciais nos bairros Pinheiro,
Mutange, Bebedouro, Bom Par-
to e Farol, incluindo a inutiliza-
ção de vias, escolas e prédios
públicos.

Citou que o Estado deixou de
arrecadar com ICMS (Imposto
Sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) em razão da de-
socupação dos imóveis, afetan-
do aproximadamente 60 mil
pessoas e paralisando o comér-
cio da região.

"[O comércio] constituía, me-
diante a circulação de mercado-
rias e serviços de transporte,
fonte de arrecadação do ICMS
para o Estado de Alagoas, ou se-
ja, a principal fonte de receita
pública dos Estados", destacou.

Ainda segundo o juiz, o go-
verno estadual teve prejuízos
relacionados à construção de
uma nova avenida que ficou
inutilizada após afundamentos
no bairro do Pinheiro. A inutili-

zação da obra resultou em pre-
juízos de R$ 11,6 milhões, em
valores corrigidos, além de R$
3,1 milhões gastos em desapro-
priações.

Também foi citado um estu-
do da consultoria Finance (Fi-
nanças Análise Consultoria Eco-
nômica Ltda) que aponta que a
arrecadação estadual com o
ICMS entre 2018 e 2020 - caso
não houvesse o desastre provo-
cado pela Braskem - teria atingi-
do R$ 900 milhões. De acordo
com a consultoria, o volume é
6,5% maior do que o Estado efe-
tivamente obteve.

Em nota, a Braskem disse
"que tomará as medidas perti-
nentes nos prazos legais aplicá-
veis e manterá o mercado infor-
mado sobre qualquer desdo-
bramento relevante sobre o as-
sunto".

Em janeiro de 2020, a empre-
sa firmou um acordo com uma
força-tarefa, formada pelos Mi-
nistérios Públicos Federal e Es-
tadual e Defensorias Estadual e
da União, que determinou a in-
denização dos proprietários de
14,5 mil residências.

Em outubro do ano passado,

MPF e Braskem assinaram um
acordo específico para a região
do Flexal para reverter o isola-
mento socioeconômico dos mo-
radores com a construção de
uma nova escola, posto de saú-
de, melhorias viárias e indeniza-
ção das famílias.

A Prefeitura de Maceió nego-
cia com a mineradora um acor-
do de compensação dos danos
causados pela atividade de mi-
neração e diz não descartar uma
ação judicial.

O acordo com o Ministério
Público Federal prevê que a
Braskem atue na estabilização e
monitoramento do fenômeno
geológico, repare danos am-
bientais decorrentes da minera-
ção e faça a compensação dos
danos sociais, morais e urbanís-
ticos. Até o momento, foi defini-
do um valor de R$ 1,28 bilhão
para as medidas de reparação
sociais e urbanísticas.

Braskem e força-tarefa tam-
bém firmaram um o acordo so-
cioambiental não prevê valores
fixos em relação à mitigação, re-
paração e compensação dos da-
nos ambientais, que ainda estão
sendo calculados.

DANOS PATRIMONIAIS

Nota
LULA DEVE DEFINIR NOVO GSI 
APÓS VIAGEM À EUROPA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vai decidir o
destino do GSI (Gabinete de Segurança Institucional) após a
sua viagem para a Europa, de acordo com aliados. O
mandatário embarcou nesta quinta-feira para Portugal e
depois para a Espanha, onde ficará até a próxima quarta-
feira. De acordo interlocutores envolvidos no tema, a leitura
é de que o momento será para Lula refletir sobre as duas
teses envolvendo o futuro da estrutura do ministério, cujo
titular general Gonçalves Dias foi demitido na quarta-feira
passada. Uma das teses dá conta da criação de uma nova
secretaria, com um civil à frente. Outra quer a manutenção
da pasta com os militares, como historicamente foi. O novo
nome que passou a circular dentro dessa segunda hipótese é
o do general Marco Antônio Amaro dos Santos. O militar já
foi GSI, que à época de chamava Casa Militar, de Dilma
Rousseff (PT) e ocupou o Estado Maior do Exército, segundo
maior cargo da força. Ele disputa com Valerio Stumpf
Trindade, que também já foi do Estado-Maior e teve
passagens pelo GSI de Fernando Henrique Cardoso até Jair
Bolsonaro (PL).

Desembargador do caso Tacla
Duran pede afastamento da Lava Jato
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O desembargador Marcelo
Malucelli, do Tribunal Regional
Federal da 4ª Região (TRF4), pe-
diu nesta quinta-feira afasta-
mento da relatoria de processos
da Operação Lava Jato.

Na decisão, o magistrado se
declarou que suspeito para ana-
lisar os recursos de investigados
na segunda instância. 

A declaração ocorreu após
Malucelli passar a responder
nesta semana a um processo
aberto pelo Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) para apurar se o
magistrado descumpriu decisão
do Supremo Tribunal Federal

(STF) que suspendeu a investi-
gação envolvendo o advogado
Rodrigo Tacla Duran, réu em
um dos processos da Lava Jato.

Ao proferir uma decisão en-
volvendo Duran, o desembar-
gador foi acusado de ter rela-
ções pessoais com a família do
senador Sergio Moro (União-
PR), fato que o impediria de
analisar o caso.

"Ante a ocorrência de cir-
cunstâncias posteriores à data
em que assumi os processos
oriundos da presente operação,
em trâmite junto ao Juízo Fede-
ral da 13ª Vara Federal de Curi-
tiba/PR e que se relacionam
com a integridade física e moral

de membros da minha família,
declaro minha suspeição su-
perveniente, por motivo de foro
íntimo, para atuar neste e em
todos os demais processos rela-
cionados por prevenção, a par-
tir  desta data",  argumentou
Malucelli.

ACUSAÇÃO
No mês passado, durante au-

diência com juiz Eduardo Ap-
pio, da 13ª Vara Federal em Cu-
ritiba, Tacla Duran disse que foi
alvo de perseguição por não
aceitar ser extorquido durante o
processo em que é réu.

Duran disse que foi procura-
do por uma pessoa que atuou

como cabo eleitoral da campa-
nha Moro e um advogado ligado
à esposa dele, Rosangela Moro,
que teria oferecido um acordo
de delação premiada durante as
investigações.

A partir das menções, Appio
decidiu enviar o caso ao Supre-
mo, tribunal responsável pela
análise de questões envolvendo
parlamentares com foro privile-
giado.

Após a divulgação do depoi-
mento, o senador Moro disse
que não teme qualquer investi-
gação: “desde 2017 [Tacla Du-
ran] faz acusações falsas, sem
qualquer prova, salvo as que ele
mesmo fabricou”.

ALIADO DE MORO

Sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22, 23 e 24 de abril de 2023
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Biólogos denunciam
‘safári' de jacarés 
em lagoas do Rio

MATANÇA

Quem passa pelos canais
do sistema lagunar de Jacare-
paguá, na zona oeste do Rio de
Janeiro, e vê abundância de ja-
carés às margens não imagina
a realidade desses animais em
todo o complexo de lagoas da
região. Especialistas afirmam
que a única espécie existente
no Sudeste do país, a papo-
amarelo, corre o risco de ex-
tinção no estado por causa da
crescente pesca e caça ilegal.

Desde o início do ano, ao
menos oito jacarés foram en-
contrados mortos sem cabeça,
com marcas de tiros ou presos
a anzóis. A denúncia foi feita
pelos biólogos Mário Mosca-
telli e Ricardo Freitas Filho. O
caso foi registrado na DPMA
(Delegacia de Proteção ao
Meio Ambiente), que abriu in-
quérito para identificar os res-
ponsáveis pelas mortes.

"A situação é muito pior do
que parece porque os dados
dos animais mortos são subes-
timados. Muitos, quando feri-
dos, não são encontrados por-
que se escondem em áreas do
manguezal onde não temos
condições de circular. Sem
contar os que são levados pe-
los caçadores", afirmou Frei-
tas Filho, fundador do Institu-
to Jacaré, no Rio.

Uma das hipóteses é a de
que os animais, assim como
capivaras e caranguejos, este-
jam sendo caçados para a co-
mercialização.

"Para além do crime am-
biental, existe um risco grave à
saúde pública no consumo
dessa carne. Ela é contamina-
da porque esses animais têm
alto índice de metal pesado
concentrado no corpo, princi-
palmente toxinas de ciano-
bactérias, ligadas à presença
de esgoto na água. Ou seja,
quem come também ingere
esses metais", disse.

O especialista, que estuda a
espécie há 23 anos na região,
explica ainda que isso se deve
à degradação ambiental do
habitat dos animais.

"Os jacarés que se concen-
tram próximo aos canais estão
ali para tirar proveito do lixo
descartado, que usam como
fonte de alimentação. Mas, a
verdade é que temos uma taxa
de reprodução cada vez me-
nor. A população de macho,
está em 87%, ameaçando re-
crutamento natural da espé-
cie", afirmou.

Já o biólogo Moscatelli des-
taca que o crescimento urbano
desordenado também impul-

siona a morte desses animais.
"Os jacarés também sofrem

com a supressão de ecossiste-
mas onde esses animais vi-
viam, alimentavam e reprodu-
ziam, e que agora são expulsos
pelo crescimento urbano. Ou
seja, existe um conjunto de fa-
tores que envolvem o perigo
de redução de jacarés além da
caça, que a gente costuma di-
zer que virou um safari", disse.

Após as denúncias, a Secre-
taria municipal de Ambiente e
Clima iniciou uma operação
de combate à caça de jacarés e
capivaras na região. Durante a
ação, na terça-feira, os agentes
encontraram um cemitério de
embarcações abandonadas e
escondidas sob a vegetação de
mangue.

"Nosso trabalho, inicial-
mente, foi de informar a popu-
lação que a prática de captura
ou matança de jacarés, capi-
varas ou qualquer outro ani-
mal silvestre é crime, porém
em caso de flagrante, o infra-
tor será preso pela lei de cri-
mes ambientais", disse a se-
cretária Tainá de Paula.

As autoridades também
apuram denúncias de ocupa-
ção irregular de áreas de pro-
teção ambiental às margens
da lagoa da Tijuca.

De acordo com os biólogos,
o desaparecimento total dos
jacarés ameaça a existência de
outras espécies e aumenta a
proliferação de pragas.

"O jacaré o predador de to-
da a cadeia, que mantém a re-
gulação de toda a população e
o equilíbrio ecológico dentro
do complexo lagunar de Jaca-
repaguá que é a maior referên-
cia da cidade de habitat natu-
ral onde a espécie ainda existe
e persiste sobrevivendo a con-
dições bem precárias como
tem sido nos últimos anos",
afirmou Freitas Filho.

Outra denúncia de Mosca-
telli é a respeito da captura de
caranguejos na região com uso
de laço --uma técnica "conde-
nável", segundo o especialista.

"São armadilhas compostas
por um pedaço de madeira
com fitilhos que as pessoas co-
locam dentro dos buracos dos
caranguejos, que se enroscam
no material. A técnica acaba
pegando fêmeas e filhotes,
ameaçando as próximas gera-
ções. Além disso, a grande
maioria dos animais é morta e
abandonada pelos instalado-
res que acabam esquecendo
onde colocaram as armadi-
lhas", relatou.

SPACEX

‘Brinquedinho’ do bilionário
Elon Musk explode no ar
O

primeiro voo integra-
do do Starship, con-
duzido nesta quinta-

feira, terminou em detonação
prematura após uma escalada
de 40 km até a alta atmosfera –o
que foi celebrado pela SpaceX
como um grande sucesso. Nun-
ca um foguete tão grande (120
metros) e com tantos motores
(33 só no primeiro estágio) havia
sido lançado antes. O único ob-
jetivo declarado do voo era dei-
xar a plataforma em Boca Chica,
no Texas, de forma segura. Todo
o resto era na base do "seria bom
se também...".

A decolagem estava progra-
mada para segunda-feira passa-
da, mas o fundador da SpaceX,
bilionário e empresário Elon
Musk, informou que uma das
válvulas de pressão do foguete
parecia estar congelada, o que
resultou no adiamento do lan-
çamento.

Elon Musk, dono da SpaceX ,
e os funcionários da empresa
comemoraram por atingir o ob-
jetivo principal que seria tirar a
espaçonave do solo.

O teste não foi sem emoção.
Primeiro, uma interrupção rápi-
da da contagem na fase final,
por conta de checagens no veí-
culo, o que impediu a partida lo-
go na abertura da janela de lan-
çamento, às 10h28 (de Brasília).
Com a retomada cinco minutos
depois, restando apenas 40 se-
gundos, veio a decolagem, e o
veículo partiu, às 10h33 –mas
com alguns motores apagados.

Isso não impediu, contudo, a
ascensão normal e uma escala-
da até cerca de 40 km de altitu-
de, superando inclusive o mo-
mento de máxima pressão
aerodinâmica sobre o foguete.
As coisas começaram a pegar
um caminho incontornável na
manobra que antecede a sepa-
ração do segundo estágio. Após
capotar algumas vezes, descon-
trolado, o veículo sofreu uma
detonação em pleno ar –o que
os engenheiros da empresa
costumam chamar pela eufe-
mística sigla RUD, ou "rapid
unscheduled disassembly"
(desmontagem rápida não pro-
gramada).

Não é uma grande perda para
a SpaceX, que já planejava não
recuperar ambos os estágios. Na
melhor das hipóteses, o primei-
ro faria um pouso vertical no
golfo do México e o segundo
mergulharia de barriga no ocea-
no Pacífico, próximo ao Havaí.
Mas essas etapas terão de ficar
para uma próxima missão.

Seguindo sua metodologia de
produção rápida de protótipos e
priorização de testes em voo, a
companhia já tem elementos fa-
bricados para os próximos cinco
primeiros estágios (denomina-
dos Super Heavy) e para os oito
próximos Starships (a espaço-
nave em si, o segundo estágio).

Os dados de telemetria serão
analisados cuidadosamente, pa-
ra que a próxima tentativa possa
ser ainda mais bem-sucedida.
"Aprendemos muito para o pró-
ximo lançamento de teste em
uns poucos meses", disse Elon
Musk após o voo.

Considerando a forma como
a SpaceX desenvolve as coisas, é
mais um dia na vida da Starbase,
instalação da empresa em Boca

Chica. E um dia muito especial,
que viu celebrações efusivas de
seus técnicos e engenheiros a
cada etapa superada da conta-
gem regressiva e do voo.

A Nasa, contudo, espera ape-
nas que o veículo, escalado pela
agência para realizar o primeiro
pouso de astronautas na Lua no
século 21 com a missão Artemis
3 (atualmente marcada, de for-
ma pouco realista, para o fim de
2025), esteja à altura da tarefa. O
sucesso parcial no lançamento
traz razões para otimismo, mas
também enfatiza a enormidade
de coisas que precisam aconte-
cer antes que a alunissagem tri-
pulada se torne possível.

A fim de realizar a viagem lu-
nar a SpaceX precisará de-
monstrar não só a capacidade
orbital plena do Starship, como
a viabilidade de reabastecê-lo
em órbita (algo que nunca foi
feito com um foguete antes) e
pousá-lo com sucesso na su-
perfície da Lua (não é trivial fa-
zer um foguete de 50 metros
descer suavemente sobre terre-
no irregular).

EUA e França fazem raro teste de
mísseis nucleares no mesmo dia

A tensão atômica da Guerra
Fria 2.0 ganhou um novo capí-
tulo nesta quinta-feira, com
uma raríssima ocorrência: o tes-
te de mísseis nucleares dos Es-
tados Unidos e da França no
mesmo dia.

O alvo político primário é a
Rússia de Vladimir Putin, que
trouxe a carta nuclear de volta à
mesa de vez pouco antes da in-
vasão da Ucrânia, em fevereiro
de 2022. De lá para cá, em nome
de tentar conter o crescente
apoio do Ocidente a Kiev, o
Kremlin tem naturalizado a
ideia de um conflito atômico.

Se no primeiro semestre de
2022 os EUA se contiveram nos
testes regulares das armas do
apocalipse, isso mudou em ju-
nho, quando lançaram de uma
só vez quatro mísseis navais Tri-
dent 2 D52E. Mas a natureza do
episódio desta quinta-feira am-
plia o quadro.

Os americanos lançaram sua
arma principal em caso de guer-
ra nuclear, o míssil baseado em
silos Minuteman 3. Ele foi dis-
parado da base de Vandenberg,
na Califórnia, em uma circuns-
tância específica: a ordem foi
dada por um avião de comando

aéreo E-6 Mercury.
Baseado no antigo Boeing

707, o aparelho da Marinha é
desenhado nesses casos para
acionar os silos em caso de ata-
que nuclear contra a base em
que as construções fortificadas
estão localizadas. Se os mísseis
em solo sobreviverem, são lan-
çados do ar, com o avião a cen-
tenas de quilômetros de dis-
tância.

Os EUA operam 400 Minute-
man, a perna terrestre de sua
tríade nuclear, completada pelos
Trident 2 de submarinos e mís-
seis e bombas lançadas por
bombardeiros e caças táticos.
Cada míssil pode atingir alvos a
até 14 mil km com até três ogivas
independentes, com potência
individual variando de 10 a 20
vezes a da bomba inaugural da
era atômica, lançada pelos ame-
ricanos em Hiroshima, no Japão.

Ainda mais inusual foi o teste
francês de seu míssil M51, dis-
parado do submarino Le Terri-
ble, anunciado pelo ministro Sé-
bastien Lecornu (Forças Arma-
das). A embarcação é 1 das 4 de
propulsão nuclear, usada para
lançar esses mísseis balísticos,
com alcance estimado em até 10

mil km e capacidade para carre-
gar até dez ogivas, cada uma
com potência cerca de sete ve-
zes maior do que a da detonação
em Hiroshima.

Foi apenas o 11º teste da mo-
derna arma, introduzida em
2010. O Minuteman, em sua ver-
são atual, está operando desde
os anos 1970 e tem mais de 300
ensaios em seu currículo. Toda
essa tecnicalidade, contudo, é
lateral ante a questão central: as
ameaças lado a lado no campo
nuclear estão em um nível iné-
dito no mundo. Como disse à
Folha de S.Paulo o número 2 da
Defesa da Finlândia, novo cole-
ga de EUA, França e 28 outros
países no clube militar da Otan,
o risco de uma guerra nuclear
parece bem real.

O teste duplo chama a aten-
ção também no contexto da
Guerra Fria 2.0, iniciada pelos
EUA contra a China em 2017 e
amplificada com o apoio de Pe-
quim a Putin. A França, desde o
tempo da Guerra do Iraque
(2003), não se alinha automati-
camente a políticas americanas,
tanto que suas forças nucleares
são independentes das da Otan.

No começo do mês, o presi-

dente francês, Emmanuel Ma-
cron, fez uma comentada via-
gem à China, sinalizando inde-
pendência política de Washing-
ton. No embate com Putin, bus-
cou ter uma posição ativa como
mediador, sem sucesso —como
a famosa foto na mesa gigante
do Kremlin simbolizou.

Isso dito, em relação à segu-
rança europeia, EUA e França
estão do mesmo lado. A sinali-
zação é ainda maior levando
em conta a geografia: o Minu-
teman voou 6.700 km até cair
perto das ilhas Marshall, no Pa-
cífico, enquanto o M51 foi lan-
çado no Atlântico, da costa da
Bretanha até um ponto entre
França e EUA.

Recentemente, Putin anun-
ciou que os chamados torpedos
do Juízo Final, capazes de levar
furtivamente grandes cargas nu-
cleares, serão operados no Pací-
fico. O russo promete instalar
mísseis nucleares táticos, que
visam a atingir alvos militares de
forma mais contida, na aliada
Belarus, cuja TV estatal mostrou
nesta semana imagens de pilo-
tos sendo treinados para operar
aviões de ataque Su-25 com
bombas atômicas.

GUERRA 2.0

Cláudio Castro diz
que seria 'natural'
disputar o Senado

2026

O governador do Rio de Ja-
neiro, Claudio Castro (PL) (fo-
to), diz que só vai definir seu
futuro na política quando che-
gar mais perto do fim do seu
mandato, em 2026, e que bus-
car o Senado é uma alternati-
va. Ele não pode por lei con-
correr a uma nova reeleição.

"É natural que o Senado seja
um caminho para um gover-
nador ao final do seu segundo
mandato. Tivemos vários
exemplos na eleição passada,
do Flávio Dino (PSB-MA),
Wellington Dias (PT-PI) e Ca-
milo Santana (PT-CE)", disse à
coluna Painel, da Folha de
S.Paulo.

O problema para que essa
alternativa se concretize é o
congestionamento de candi-
datos do PL ao Senado na pró-
xima eleição. Em 2026, ven-
cem os mandatos dos atuais
senadores Carlos Portinho e
Flávio Bolsonaro, que podem
querer se reeleger.

Por isso, Castro diz que po-
deria avaliar alternativas. "Eu

não teria problema em disputar
mandato de deputado federal,
ou mesmo não sair candidato,
tirar um período sabático e de-
pois tentar a Prefeitura do Rio
(em 2028)", declarou ele, que é
advogado e poderia passar um
tempo exercendo a profissão.
"O problema não é se candida-
tar, é vencer", acrescentou.

Ele reafirmou que torce pa-
ra que Flávio Bolsonaro seja
candidato a prefeito do Rio em
2024.

General descarta trégua em
conflito que já matou 330 pessoas

O general Fatah al-Burhan, lí-
der do Sudão, descartou uma
trégua nos combates que toma-
ram o seu país enquanto o grupo
paramilitar RSF (Forças de
Apoio Rápido, em português)
continuar "fechando rodovias e
impedindo a livre circulação das
pessoas", em suas palavras.

"Não há opção senão a solu-
ção militar", afirmou o militar à
emissora Al Jazeera nesta quin-
ta-feira. "Uma trégua real não
pode ser implementada nessas
condições."

Horas antes, seu rival e líder
da RSF, Mohamed Hamdan Da-
galo, disse à mesma rede de te-
levisão que estava pronto para
implementar uma trégua duran-
te o Eid al fitr, feriado islâmico
que marca o fim do período de
jejum do Ramadã --neste ano, a

celebração sexta-feira. "Estamos
falando de uma trégua, de corre-
dores humanitários. Não esta-
mos falando de sentar com um
criminoso", acrescentou He-
medti, como é conhecido, sobre
seu adversário.

Essa é mais uma das diver-
gências dos antigos aliados que,
juntos, derrubaram a ditadura
de 30 anos de Omar al Bashir em
2019 e, agora, mergulharam o
Sudão em uma onda de violên-
cia que já matou 330 pessoas e
feriu outras 3.200 desde o último
sábado, segundo a OMS (Orga-
nização Mundial de Saúde). As
Nações Unidas classificaram a
situação atual do país de catás-
trofe humanitária.

A despeito dos apelos da co-
munidade internacional, as ten-
tativas de cessar-fogo têm falha-

do sucessivamente enquanto
sudaneses fogem do país em
meio a combates. Nesta quinta,
milhares de pessoas cruzaram
para o vizinho Chade para fugir
da violência da região de Darfur
--ainda marcada por um confli-
to que terminou há três anos-- e
outros milhares deixaram a ca-
pital Cartum, uma das maiores
áreas urbanas da África.

"Às 4h30, fomos acordados
com o barulho dos ataques aé-
reos. Fechamos todas as portas e
janelas por medo de alguma ba-
la perdida", afirmou à agência
de notícias AFP Nazek Abdalá,
38, morador de Cartum. Outro
habitante da capital relatou que
alguns bairros do centro cheira-
vam a cadáveres.

Os que tentam sair precisam
passar por corpos, tanques e ca-

minhões nas ruas, evitando as
áreas mais perigosas da cidade
de onde sobem espessas colunas
de fumaça. Ao chegar na frontei-
ra, os sudaneses podem passar
ainda por revistas e perguntas de
soldados da RSF e do Exército.

Em meio a esse caos, o Egito
conseguiu, graças à mediação
dos Emirados Árabes Unidos,
repatriar 177 de seus soldados
que estavam em uma base aérea
no norte do Sudão. O Exército
sudanês havia dito inicialmente
que eles haviam sido captura-
dos pelos paramilitares, mas de-
pois corrigiu sua declaração e
afirmou que havia usado mal a
palavra "capturado". Outros 27
soldados egípcios foram entre-
gues à Cruz Vermelha Sudanesa
e aguardam o repatriamento da
embaixada em Cartum.

SUDÃO

OUTONO SEXTA: Sol com poucas nuvens. Não chove. Manhã Tarde Noite
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